
Domingo III (C) do Tempo
Comum

Evangelho (Lc  1,1-4;4,14-21):  (. . .) Jesus foi à cidade de

Nazaré, onde se havia criado. Conforme seu costume, no

sábado entrou na sinagoga, e levantou-se para fazer a

leitura. Deram-lhe o livro do profeta Isaías. Abrindo o

livro, Jesus encontrou a passagem onde está escrito: "O

Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me

consagrou com a unção, para anunciar a Boa Notícia aos

pobres; enviou-me para proclamar a libertação aos presos

e aos cegos a recuperação da vista; para libertar os

oprimidos, e para proclamar um ano de graça do Senhor"

(...).

Jesus Cristo é o sujeito principal da evangelização do mundo

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, o Evangelho nos fala que Jesus Cristo, consagrado pelo Pai

no Espírito Santo, é o verdadeiro e perene sujeito da

evangelização. "O Espírito do Senhor está sobre mim". Esta

missão de Cristo continua no espaço e no tempo, ao longo dos

séculos e continentes. É um movimento que parte do Pai e, com

a força do Espírito, impele a levar a Boa-Nova aos pobres, tanto

no sentido material como espiritual.

A Igreja é o instrumento primordial e necessário desta obra de

Cristo, uma vez que está unida a Ele como o corpo à cabeça. O

sujeito principal da evangelização do mundo é Deus, através de

Jesus Cristo.

—Mas o próprio Cristo quis transmitir à Igreja a missão, e o fez

infundindo o Espírito Santo nos discípulos, o mesmo Espírito

que repousou sobre Ele, e n’Ele permaneceu durante toda a vida



terrena, dando-lhe a força de «proclamar a libertação aos

cativos e aos cegos a recuperação da vista".

A alegria de crer

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, nos últimos decênios tem-se visto o avanço de uma

"desertificação" espiritual. É o vazio que se espalhou. No

entanto, é precisamente a partir da experiência deste deserto,

deste vazio, que podemos redescobrir a alegria de crer, a sua

importância vital para nós homens e mulheres.

No deserto é possível redescobrir o valor daquilo que é

essencial para a vida; assim sendo, no mundo de hoje, há

inúmeros sinais da sede de Deus, do sentido último da vida,

ainda que muitas vezes expressos implícita ou negativamente. E

no deserto existe, sobretudo, necessidade de pessoas de fé que,

com suas próprias vidas, indiquem o caminho para a Terra

Prometida, mantendo assim viva a esperança. A fé vivida abre o

coração à Graça de Deus que liberta do pessimismo.

—Podemos representar a fé como uma peregrinação nos

desertos do mundo contemporâneo, em que se deve levar

apenas o que é essencial: nem cajado, nem sacola, nem pão,

nem dinheiro, nem duas túnicas..., mas sim o Evangelho e a fé

da Igreja.


